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RESUMO 

Este trabalho foi realizado para avaliar a produção e composição físico-química do leite de 

cabras puras e mestiças da raça Saanen em confinamento, criadas em região de clima 

tropical, e os possíveis efeitos do grupo genético, tipo de parto e ordem de parto nas 

características avaliadas. Na avaliação da produção de leite foram utilizadas 46 cabras da 

raça Saanen e seus mestiços com animais Sem Padrão Racial Definido (SPRD), sendo 25 

animais puros por cruza, 17 cabras 7/8 Saanen x SPRD e nove cabras 15/16 Saanen x 

SPRD no período de novembro de 2007 a outubro de 2008. O leite foi coletado em duas 

ordenhas diárias, pelo método manual, perfazendo um total de 4.362 controles. A produção 

média diária de leite (PDL) foi estimada pelo método dos quadrados mínimos e a produção 

total de leite (PTL) e duração da lactação (DL) foram estimadas mediante análise de 

regressão. A PDL geral das cabras foi de 1,79 ± 0,67 kg/dia, havendo efeito significativo 

(P<0,05) do grupo genético, tipo de parto e ordem de parto. Para PTL não houve efeito 

significativo de nenhuma das variáveis estudadas. Cabras mestiças Saanen produzem mais 

à medida que aumenta o grau de sangue sendo que, ao atingirem o grau de sangue 15/16, os 

valores de produção são similares aos animais puros por cruza. As cabras aumentam a 

produção de leite à medida que se aumenta a ordem de parto decaindo após a quinta 

lactação. Para a avaliação da composição físico-química do leite foram utilizadas 35 cabras 

da raça Saanen e seus mestiços com animais Sem Padrão Racial Definido - SPRD, sendo 16 

animais puros por cruza, 12 cabras 7/8 Saanen x SPRD e sete cabras 15/16 Saanen x SPRD 

no período de dezembro de 2007 a outubro de 2008. As amostras de leite foram coletadas 

em duas ordenhas diárias pelo método manual, perfazendo um total de 1.208 amostras. Os 

dados da composição físico-química foram analisados pelo método dos quadrados 

mínimos. A composição média do leite das cabras foi de 3,03% para proteína, 2,97% para 

gordura, 8,05% para sólidos não gordurosos, 11,01% para sólidos totais, 1,028g/cm3 para 

densidade e 15,25°D para acidez havendo efeito significativo (P<0,05) de todas as variáveis 

estudadas. Conclui-se que a produção média de leite diária observada neste estudo se 

apresenta dentro dos padrões encontrados para esta raça e seus mestiços no Brasil. A 

composição físico-química do leite está de acordo com o que preconiza a legislação vigente 

para o leite de cabra no Brasil, sendo bastante variável e influenciada pelo grupo genético, 
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tipo de parto e ordem de parto, com os teores de gordura e de acidez apresentando a maior 

variação dentre os componentes do leite nos diferentes grupos genéticos estudados. 
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ABSTRACT 

This work aimed to evaluate the milk production rate and the chemical and physical 

composition of milk of pure and crossbred Saanen goats in a confinement system raised in 

tropical climate and to determine the influence on milk production and composition of the 

genetic group, type of kidding and parturition order. To evaluate the milk production were 

studied a total of 46 pure and crossbred Saanen with without a defined racial pattern 

animals - SPRD, being 25 pure Saanen goats, 17 crossed 7/8 Saanen x SPRD and nine 

15/16 Saanen x SPRD during the period of november of 2007 to october of 2008. Milk was 

collected twice a day for the manual method, with a total of 4,362 controls. Data of daily 

milk production (PDL) was analyzed by the minimum squares method and the total milk 

production (PTL) and lactation length (DL) was estimated by regression analysis. The PDL 

was 1.79 ± kg/day, with significant effect (P<0.05) of the genetic group, type of kidding 

and parturition order. For PTL there was not significant effect of none of the variable study. 

Crossbred Saanen goats were more production with increase of the degree of blood 

however, to achieve the degree of blood 15/16, the values of production are similar to pure 

Saanen goats. The goat milk production increases with the parturition order decreased after 

the fifth lactation. To evaluate the chemical and physical composition of milk were studied 

a total of 35 Saanen goats and crossbred Saanen with goats without a defined racial pattern 

- SPRD, being 16 pure Saanen goats, 12 crossed 7/8 Saanen x SPRD and seven 15/16 

Saanen x SPRD. Milk samples were collected twice a day for the manual method, with a 

total of 1,208 samples. The data of milk composition was estimated by minimum squares 

method. The means of chemical and physical milk composition was 3.03% for protein, 

2.97% for fat, 8.05% for solids non fat, 11.01% for total solids, 1.028g/cm3 for density and 

15.25°D for acidity with significant effect (P<0.05) of all variables study. It´s concluded 

that the Saanen daily milk production observed in this study was between the average found 

for this breed and their crossed in Brazil. The milk composition is in accordance with what 

it determines by the current legislation for chemical and physical composition of goat milk 

in Brazil being highly variable, influenced by genetic group, type of kidding and parturition 

order in which the fat content and acidity show the greater variation among the goat milk 

components in the different genetics groups studied. 
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1.0 INTRODUÇÃO 

A população de caprinos no Mundo é de aproximadamente 700 milhões de cabeças, 

sendo que cerca de 92% destes estão distribuídos em regiões em desenvolvimento, de 

climas subtropicais e tropicais. Dentre as espécies de ruminantes domésticos, a caprina foi a 

que mais cresceu principalmente no que se refere à produção de leite (FAO, 2000). O Brasil 

possui cerca de 7 milhões de caprinos, sendo que 90% do seu efetivo encontra-se na região 

Nordeste (IBGE, 2006), criados principalmente para corte. 
A produção de leite de cabra no Brasil foi estimada em 21.275 milhões de litros no ano 

de 2006 (IBGE, 2006), constituindo fonte de nutrição e renda em regiões mais 

desfavorecidas, como o sertão nordestino, onde o leite de cabra é consumido 

principalmente por idosos, doentes e crianças, por sua alta digestibilidade.  

Segundo Haenlein (2002) a demanda por leite de cabra cresce em função de três 

aspectos. Os caprinos, mais que outros mamíferos, são fonte de carne e leite para população 

de áreas rurais, representando, em certas regiões, parte importante do consumo doméstico 

de proteína. O segundo aspecto é o interesse de certa classe de consumidores por produtos 

como queijos e iogurtes, especialmente em países desenvolvidos, demanda que está 

relacionada à maior renda. O terceiro aspecto deriva da preocupação das pessoas com a 

saúde e a crescente procura por alimentos nutritivos, saudáveis e funcionais, como o leite 

caprino. Este último aspecto apresenta uma perspectiva de demanda crescente em função da 

preocupação cada vez maior com a alimentação e saúde humana. 

Existe um grande interesse na produção de leite de cabra, em virtude do seu valor 

nutritivo e qualidade dietética, despertando a iniciativa governamental para a criação de 

programas que objetivem elevar o consumo através da merenda escolar nas áreas rurais e, 

proporcione a formação e consolidação de mercados consumidores de leite e seus derivados 

nas áreas urbanas (MEDEIROS et al., 1994). 

Todas essas características tornam o leite caprino um alimento de grandes perspectivas 

e possibilita ao produtor comercializar um produto com inúmeros atrativos e com um 

mercado consumidor com tendências a crescer.   

O leite tem sido particularmente importante nos países do Terceiro Mundo, onde as 

deficiências alimentares são mais graves que nos países industrializados. Muitas vezes o 

leite de cabra é empregado como substituto do leite materno, ou substituto do leite de vaca, 
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seja por inexistência deste ou por intolerância à sua ingestão (GURR, 1992; TEUBER, 

1992). 

No Brasil, os caprinos têm recebido relativamente pouca atenção em termos de 

melhoramento genético em comparação a outras espécies animais, apesar de existirem boas 

expectativas para o ganho genético a partir da seleção (LIMA et al., 1985; GONÇALVES, 

1996). Todavia a necessidade de aumentar a produtividade do rebanho leiteiro nacional 

vem provocando, nos últimos 15 a 20 anos, a importação de raças caprinas especializadas 

na produção de leite (Saanen, Pardo-Alpina, Toggenburg) para uso em cruzamentos com 

raças locais. 

O rebanho caprino do Nordeste brasileiro é constituído por raças e/ou tipos nativos 

(Moxotó, Canindé, Marota e Repartida), porém a maioria são animais sem padrão racial 

definido (SRPD). Na região semi-árida os caprinos são importantes pela elevada 

rusticidade, porém apresentam limitações quanto à produção de leite (SILVA; MELLO, 

1996). Os cruzamentos dessas raças com raças exóticas especializadas para produção de 

leite aliam rusticidade e produtividade, fatores importantes para os sistemas de produção 

nos semi-áridos. Constituindo uma alternativa viável, os animais de raças importadas de 

aptidão leiteira têm-se adaptado muito bem as condições brasileiras. Estima-se que no 

Brasil já foram introduzidos 70.000 exemplares de animais mestiços e 5.000 animais puros 

(SANTOS, 2003).   

Entretanto, fazem-se necessários maiores estudos sobre o desempenho da produção de 

leite dos animais puros e mestiços no Nordeste brasileiro, bem como a participação dos 

fatores genéticos e ambientais na variação desta característica. Estes elementos fornecem 

subsídios para a combinação de critérios mais adequados no estabelecimento de estratégias 

de melhoramento genético, considerando planos e metas que possam atingir o ótimo 

econômico na produção de leite de cabras (OLIVEIRA, 1999). 
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2.0 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

− Avaliar a produção e composição físico-química do leite de cabras puras e mestiças 

da raça Saanen em confinamento no estado do Ceará. 

2.2 Objetivos Específicos 

− Comparar a produção e composição físico-química do leite de cabras puras e 

mestiças da raça Saanen em confinamento no estado do Ceará. 

− Avaliar a produção e composição físico-química do leite entre cabras de partos 

múltiplos ou simples. 

− Determinar a produção e composição físico-química do leite de cabras segundo o 

número de lactações. 
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3.0 REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 Caprinocultura Leiteira 

A exploração dos caprinos para leite tem crescido, porque além do leite ser 

considerado um produto de alto valor nutritivo, tem sido utilizado na elaboração de 

apreciados subprodutos da indústria láctea e de cosméticos. Portanto, a caprinocultura 

leiteira tem aumentado de forma significativa sua participação no cenário agropecuário 

brasileiro, superando o constante desafio de conquistar e manter novos mercados para o 

leite de cabra e seus derivados. Atualmente em todo o Brasil, inúmeros estabelecimentos 

registrados nos Serviços de Inspeção produzem e comercializam leite pasteurizado, leite 

ultrapasteurizado (UHT), leite esterilizado, leite em pó, iogurtes, sorvetes, doces e queijos 

elaborados a partir do leite de cabra. (BORGES; BRESSLAU, 2002).   

A oferta cada vez mais variada dos produtos lácteos tem exigido maior eficiência de 

todos os segmentos envolvidos na atividade e, nesse sentido, devem ser considerados dois 

pontos de fundamental importância. O primeiro ponto é a qualidade. O termo qualidade 

refere-se à sua qualidade higiênica, composição, volume, sazonalidade, nível tecnológico e 

saúde do rebanho. Os ganhos em eficiência no processamento industrial, aliados às 

características organolépticas do produto final, fazem com que a qualidade da matéria-

prima seja um atributo cada vez mais considerado pelas indústrias de laticínios. 

O segundo é a produtividade. Maior produtividade diminui o capital investido por litro 

de leite produzido, reduzindo o custo e, conseqüentemente, aumentando o lucro. Portanto, o 

produtor, deve buscar a especialização na produção de leite para melhor aproveitamento 

dos fatores de produção (capital, terra e trabalho) e aumento da produtividade do rebanho e 

do volume de produção (BORGES; BRESSLAU, 2002). 

Para Vilela (2002), o conceito de especialização da produção leiteira envolve a 

utilização de animais de bom potencial genético e a adoção de técnicas de manejo mais 

apuradas, implicando, com isto, maiores investimentos quando comparados aos sistemas 

tradicionais (extrativistas) de produção.  

A produção de leite de cabra no Brasil é marcada por grandes variações regionais. A 

Região Sudeste caracteriza-se pelo uso de sistemas de produção intensivos confinados, na 

sua grande maioria em pequenas áreas próximas das regiões metropolitanas e centros 
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urbanos. Nesses sistemas, animais de raças leiteiras especializadas (Saanen, Alpina e 

Toggenburg) ou mestiços destas raças são mantidos em áreas restritas ou galpões, sendo 

toda a alimentação fornecida no cocho (BORGES, 2003), já no Nordeste o rebanho caprino 

é constituído por raças e/ou tipos nativos, (Moxotó, Canindé, Marota e Repartida), porém a 

maioria são animais Sem Padrão Racial Definido (SRPD), sendo criados normalmente de 

forma extensiva ou semi-intensiva. Estes animais são importantes pela elevada rusticidade, 

porém apresentam limitações quanto à produção de leite (SILVA; MELLO, 1996).  

A partir da iniciativa de alguns criadores dotados de maior visão empresarial, a 

caprinocultura leiteira vem se desenvolvendo na região Nordeste e tem-se mostrado uma 

atividade promissora (PIMENTA FILHO, 2004).  

3.2 Sistemas de Produção de Leite 

Sistemas de produção são entidades extremamente complexas, uma vez que 

compreendem uma interação muito grande entre os seus vários fatores componentes: clima, 

solo, planta, animal, mercado, economia, administração, aspectos humanos e sociais 

(SILVA; PASSANEZI, 1998; HOLANDA JR., 2001). 

Existem diversos critérios de classificação dos sistemas de produção de leite, cuja 

escolha é feita de acordo com os objetivos propostos.  

 
Figura 1 - Classificação dos sistemas de produção de leite (KRUG, 2001). 
 

Esse critério apresenta um conjunto de exigências de investimentos em alimentação, 

genética e manejo, definindo a maior importância de um ou outro fator de produção. 
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No sistema extensivo, animais especializados ou não para a produção leiteira são 

mantidos em pastagens nativas, estando o rendimento da atividade atrelado à fertilidade 

natural da terra e à produção sazonal das pastagens. 

No sistema intensivo a pasto, animais de raças especializadas ou mestiços dessas raças 

são mantidos em pastoreio rotativo em piquetes de pastagem cultivada, responsável por 

mais de 50% da matéria seca da dieta animal, podendo haver suplementação de alimentos 

volumosos e/ou concentrados em determinadas épocas. 

No sistema intensivo semi-confinado, animais de raças especializadas ou mestiços 

dessas raças são mantidos em áreas restritas ou galpões, com disponibilidade de alimentos 

volumosos e concentrados, sendo levados ao pastejo rotacionado em pequenas áreas 

durante algumas horas do dia. 

No sistema intensivo confinado, animais de raças especializadas são mantidos em áreas 

restritas ou galpões, com disponibilidade de alimentos volumosos e concentrados, sendo 

toda a alimentação fornecida no cocho. 

Ao comparar sistemas de produção de leite, deve-se considerar a grande extensão 

territorial do Brasil e, conseqüentemente, a grande diversidade de fatores bióticos e 

abióticos relacionados à sustentabilidade do sistema, o que impede a indicação de um 

modelo padrão para o País. 

Assim, não existe ou existirá melhor ou pior sistema, mas sim o sistema que melhor se 

adapta a determinada situação, uma vez que a pecuária leiteira altamente tecnificada e a 

puramente extrativista convivem em todas as regiões, existindo exemplos de alta e baixa 

viabilidade econômica tanto em sistemas com menor quanto em sistemas com maior 

intensificação da produção (PEREIRA, 2001). 

Os principais problemas de qualquer sistema de produção advêm de erros de 

implantação do projeto e da má administração dos fatores de produção (NETO, 1999). 

Desta forma, o perfil de qualquer sistema de produção de leite deve ser definido 

previamente no planejamento, em consonância com metas econômicas e de mercado bem 

definidas. Além disso, deve satisfazer as especificações de produtos do mercado alvo e 

operar dentro das restrições impostas pela disponibilidade de recursos econômicos e sociais 

(SILVA; PASSANEZI, 1998). Investimentos de vulto podem ser utilizados com sucesso 
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em propriedades eficientes, mas não como pré-requisito para a produção intensiva e 

lucrativa. (NETO, 1999). 

3.3 Produção de Leite de Cabra 

Estima-se que até 70% do leite da cabra encontra-se nas cisternas e canais galactóforos 

mais grossos, diferente da vaca, que possui apenas 25-30% de seu leite nessa região, 

motivo pelo qual a cabra torna-se menos dependente da ocitocina para a liberação do leite 

(RIBEIRO, 1997). 

A produção de leite depende de diversos fatores, tais como raça e idade da cabra, 

ordem de parição, estádio da lactação, variabilidade genética individual e, principalmente, 

da alimentação (RIBEIRO, 1997; MORAND-FEHR, 2005). 

Em função da baixa alergenicidade quando comparado aos leites bovino e de soja, 

dentre outros, o leite caprino tem seu espaço garantido também devido ao seu alto valor 

biológico, embora ainda ocorram barreiras para sua expansão, tais como a instabilidade de 

oferta do produto; a falta de hábito de consumo de ordem cultural e uma menor aceitação 

devido ao sabor característico e/ou odor desagradável derivado de um manejo precário do 

rebanho. Contudo, a tendência do aumento da escala leiteira com conseqüente atenuação do 

preço para o consumidor, a conscientização da população sobre o valor nutracêutico e uma 

tecnificação progressiva, colaboram para a mudança deste quadro (OSMARI, 2007). 

A produção de leite caprino comercial no Brasil cresceu consideravelmente a partir da 

década de 70, inicialmente na região Sudeste e em seguida na região Sul, até que em 1994, 

os países europeus lançaram o leite fluido longa vida, através do processo UHT (Ultra High 

Temperature), alterando o cenário mundial, pois, até então, quase todo o leite caprino 

europeu destinava-se à fabricação de queijos (ZACHARIAS, 2001). O consumidor 

adaptou-se rápido à nova apresentação do produto, conforme dados de mercado de 2000, 

onde 62% das vendas de leite tipo C, de 1995, foram reduzidas para 36%, em 1998, devido 

à facilidade de estocagem e qualidade microbiológica superior do UHT (ZACHARIAS, 

2001). Ao mesmo tempo, aumentou a produção leiteira formal no país sem a consolidação 

da cadeia produtiva e expansão do mercado, levando a uma quebra nos preços e posterior 

diminuição do rebanho, principalmente no Sul e Sudeste, regiões tradicionalmente leiteiras. 
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Segundo o senso agropecuário (IBGE, 2006), as regiões com maiores produções de 

leite de cabra foram o Nordeste com 14,2 milhões de litros, que possui o maior efetivo do 

rebanho desta espécie, seguido da região Sudeste com 5,2 milhões de litros, tendo sido a 

produção de leite de cabra no país daquele ano de 21,3 milhões de litros. Cabe ressaltar a 

produção do estado da Paraíba que produziu quase 4 milhões de litros de leite de cabra, 

sendo o estado com a maior produção nacional de leite caprino (ver anexo tabelas 1 e 2).  

 Todavia, os países em desenvolvimento necessitam de pesquisa, serviço de extensão e 

suporte através de políticas públicas para dar apoio ao setor (HAENLEIN, 2001). Como o 

principal consumo de leite caprino no Brasil é informal, acaba não sendo detectado pelos 

órgãos oficiais.  

3.4 Curva de Lactação 

O estudo do comportamento produtivo do animal ao longo da lactação possibilita o 

estabelecimento de estratégias de manejo nutricional, a fim de se maximizar a produção e a 

qualidade do leite, permitindo a avaliação de fatores genéticos e ambientais sobre as 

características de produção, que incluem: persistência de lactação, tempo para atingir o pico 

de produção, duração do pico e produção máxima. Existem diferentes modelos 

matemáticos para o estudo da curva de lactação. Entretanto, os parâmetros utilizados nesses 

modelos nem sempre se ajustam adequadamente, uma vez que muitos fatores podem estar 

influenciando a produção (ZAMBOM, 2005). 

Especificamente, o estudo da curva de lactação é relevante, pois quando uma função 

algébrica é usada para descrever a curva de lactação, as produções de leite podem ser 

previstas em qualquer estádio de lactação. Podem-se prever também, as quantidades de 

alimentos suplementar a serem adquiridos e fornecidos aos animais para melhorar a 

eficiência do manejo, bem como a produção total de leite de cabra a partir de registros 

parciais e/ou incompletos, o que permite identificar, antecipadamente, as cabras 

potencialmente mais produtivas de um rebanho. As curvas de lactação são também 

utilizadas para desenvolver métodos de comparação não viciados entre animais com 

registros incompletos de lactação com propósito de avaliação genética (KEOWN; VAN 

VLECK, 1973), mesmo utilizando-se o método de avaliação genética através do dia do 

controle (GUO; SWALVE, 1995; SCHAEFFER; JAMROZIK, 1996). 
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O método mais comumente utilizado para determinação da tendência regular da curva 

de lactação utiliza os dados experimentais em função do tempo, que é contínuo e capaz de 

ser diferenciado por toda a lactação (CAPPIO-BORLINO et al., 1997).  

Modelos de curva de lactação têm sido propostos e alguns foram testados em cabras 

(GIPSON; GROSSMAN, 1989; RIBEIRO et al., 1997). O modelo de Wood tem sido 

adotado na maioria dos estudos de curva de lactação, pois permite a estimativa de 

características básicas da curva, como produção máxima de leite, tempo para se atingir essa 

produção e persistência, com apenas três parâmetros (WOOD, 1967, citado por RIBEIRO; 

PIMENTA FILHO, 1999).  

Willians (1993), em testes de modelos para cabras em lactação, afirmou que a 

diferença entre a variância residual do modelo de Wood com outros modelos contendo mais 

parâmetros foi relativamente pequena, o que sugere que o modelo de Wood pode ser 

adequado para se estudar os fatores que afetam a curva de lactação de cabras.  

Em estudo com cabras mestiças Saanen, Macedo et al. (2001) concluíram que o 

modelo de Wood não linear foi que o melhor descreveu o comportamento da curva de 

lactação, pois apresentou menor variância que os demais modelos testados. Os autores 

relataram que, dependendo do sistema de produção, estratégias de suplementação com 

concentrado podem afetar a curva de lactação de cabras. 

3.5 Composição Físico-Química do Leite de Cabra 

A caracterização físico-química do leite de cabra é necessária para assegurar que o 

produto apresente os padrões mínimos de composição, que não foi adulterado, e que não 

contém contaminantes. Parâmetros físico-químicos como a acidez titulável e o teor de 

gordura estão sendo usados como critérios para o pagamento do leite produzido pelo 

produtor de cabras. (RICHARDS et al., 2001) 

A composição geral do leite varia muito de uma espécie à outra, reflete as necessidades 

nutricionais específicas de cada espécie (MAHÉ, 1996) e está relacionada com o teor de 

água, proteínas, gorduras, carboidratos e minerais que contém; porém os componentes são 

os mesmos (REECE, 1996). 

3.5.1 Água 
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Maior componente do leite, em volume. Há cerca de 88% de água no leite. O teor de 

água é regulado pela concentração de lactose (HAFEZ, 1986), que depende da rapidez de 

síntese de uma das proteínas do leite, a α-lactoalbumina (DELOUIS; RICHARD, 1991). 

3.5.2 Sólidos Totais 

Como sólidos totais (ST) ou extrato seco total (EST) entende-se a fração do leite 

formada pelas proteínas, lipídeos, carboidratos, minerais e vitaminas. A quantidade de 

sólidos totais está diretamente relacionada ao rendimento da produção de derivados do leite 

como o queijo, por exemplo. 

Sabe-se que a diminuição de 0,5% de sólidos totais pode significar perda de até cinco 

toneladas de leite em pó para cada milhão de litros de leite processados (FONSECA; 

SANTOS, 2000). 

Muitos estudos foram realizados com a finalidade de determinar o valor médio de 

sólidos totais presentes na secreção láctea de caprinos. Trabalhos publicados no Brasil e no 

exterior têm demonstrado que o teor de sólidos totais no leite caprino varia entre 10,4% a 

14,8% (PRATA et al., 1998; NUNES, 2002; MORGAN et al., 2003; GOMES, 2004;  

SILVA et al., 2006; TORII et al., 2004; SALAMA, 2005). 

3.5.3 Proteínas 

As principais proteínas do leite são as caseínas classificadas em quatro subtipos: α, β, κ 

e γ (HAFEZ, 1986; REECE, 1996; DUKES, 1996; GONZÁLEZ, 2006) e representam 80 a 

90% das proteínas totais (DELOUIS; RICHARD, 1991).    

A caseína é uma fosfoproteína encontrada no leite na forma de micelas insolúveis a pH 

4,6 (DELOUIS; RICHARD, 1991); a micela de caseína tem como função servir de fonte de 

nutrientes para o neonato fornecendo aminoácidos, cálcio e fosfato de alta digestibilidade. 

A desestabilização da micela de caseínas por proteases é parte do mecanismo envolvido na 

digestão do leite no estômago e no intestino (HURLEY, 1997).  

As outras proteínas são as α-lactoalbumina, β-lactoglobulina, albumina sérica 

sangüínea, imunoglobulinas e uma fração da proteose-peptona. Essas outras proteínas são 

solúveis em pH 4,6 e são conhecidas como proteínas do soro. As imunoglobulinas estão 

presentes em quantidades muito pequenas, exceto no colostro. Todas as proteínas são 
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sintetizadas na glândula mamária a partir de aminoácidos, exceto a γ-caseína, albumina 

sérica sangüínea e imunoglobulinas (REECE, 1996). 

As proteínas são compostas de uma corrente de aminoácidos com propriedades físicas 

e químicas muito diferentes, o que explica os distintos efeitos das proteínas na digestão e no 

metabolismo humano (HAENLEIN, 2002). O estudo da estrutura molecular do leite 

caprino comprovou que a caseína do leite de cabra, principal constituinte protéico, difere 

extensamente na estrutura química básica daquela do leite de vaca, pois, além da 

lactalbumina, outras frações da proteína no leite de cabra diferem do leite bovino e, por 

isso, um alérgico a produtos do leite bovino muitas vezes tolera bem o leite caprino 

(OSMARI, 2007). 

Pesquisadores têm demonstrado que o teor de proteína no leite caprino varia entre 

2,55% a 3,17% (GOMES, 2004; TORII et al., 2004; SILVA, 2006). 

3.5.4 Lipídeos 

A gordura do leite é um dos componentes mais abundantes e o mais variável (NORO, 

2001). Está presente sob a forma de glóbulos de 1 a 10 mícrons de diâmetro envolvidos por 

membranas ricas em fosfolipídeos e em concentrações bastante variáveis segundo as 

espécies (DELOUIS; RICHARD, 1991).  

A composição lipídica é um dos mais importantes componentes da qualidade 

tecnológica e nutricional do leite caprino, pois implica no rendimento e firmeza queijeiros, 

bem como na coloração, sabor e odor dos produtos (CHILLIARD et al, 2003). Sendo esta 

porção lipídica formada primariamente de triglicerídeos, além de pequenas quantidades de 

fosfolipídeos, colesterol, ácidos graxos livres, monoglicerídeos e vitaminas lipossolúveis 

(HAENLEIN et al., 1992; REECE, 1996; HURLEY, 1997). 

Loewenstein et al. (1980), citados por Bonassi et al. (2000), consideram que a 

membrana do glóbulo de gordura do leite de cabra é menos estável que a do leite de vaca,  

o que faz com que seja mais susceptível às mudanças de aroma e sabor relacionados à 

lipólise. 

De acordo com Chilliard e Ferlay (2004), a composição dos ácidos graxos do leite de 

mamíferos são intrínsecos (espécie, raça, genótipo, estádios de gestação e lactação) ou 

extrínsecos ao animal (ambientais). O leite de cabra excede o leite de vaca em ácidos 

graxos monoinsaturados (AGMI) e triglicerídeos de cadeia média (TCM), o que justifica a 
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singularidade do leite de cabra para a nutrição e medicina humanas por tratar as várias 

desordens gastrintestinais e aliviar as alergias ao leite de vaca (BABAYAN, 1981; 

HAENLEIN, 2004). 

A gordura do leite de cabra apresenta importante diferença em relação ao leite de vaca, 

compondo-se de cerca de 18% dos ácidos graxos de cadeia curta (4 a 10 carbonos). Isso 

representa o dobro de seu teor no leite de vaca (FURTADO; WOLFSCHOON-POMBO, 

1978; GOMES et al., 1997), caracterizando o sabor e aroma típicos do leite e dos queijos 

produzidos com leite de cabra, particularmente os maturados por mofos lipolíticos. 

Segundo Le Jaouen (1981), citado por Guimarães (1993), os ácidos graxos de cadeia curta 

(C4 a C10) representam 15% de todos os ácidos graxos no leite de cabra, comparados com 

9% do leite de vaca. Já LeMens (1985), citado pela mesma autora, relata que o leite de 

cabra contém praticamente duas vezes mais ácidos graxos voláteis insolúveis que o leite de 

vaca (16,6% contra 8%). Os principais ácidos graxos são o capróico, o caprílico e o 

cáprico, sendo que estes três ácidos graxos voláteis conferem o “flavour” característico ao 

leite de cabra. 

O teor de ácidos graxos livres no leite de vaca recém-ordenhado situa-se em torno de 

0,25 miliequivalentes por 100 g de matéria graxa. Bonassi et al. (1996) obtiveram valores 

da ordem de 0,60 a 1,09 miliequivalentes por litro de leite em ácidos graxos livres, com 

média 0,84, para leite de cabra. 

Segundo alguns autores o teor de gordura do leite de cabra varia entre 2,74% e 3,81% 

(DAMASCENO et al., 1997; CHORNOBAI, 1998 apud TORII et al., 2004; NUNES, 2002; 

SILVA, 2006). 

3.5.5 Carboidratos 

O principal carboidrato do leite é a lactose. A lactose é um dissacarídeo formado por 

uma molécula de glicose (α ou β) e outra de galactose (β) (DUKES, 1996); variando de 2 a 

7% a sua concentração no leite das diferentes espécies de mamíferos (NORO, 2001). A 

síntese de lactose é exclusiva da glândula mamária (HAENLEIN et al., 1992). 

A lactose apresenta uma grande função na síntese do leite, sendo o principal 

componente osmótico do leite, no qual o processo de síntese de lactose é o principal 

responsável pela extração de água para o leite (HAFEZ, 1986); A lactose não é doce, como 
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os outros dissacarídeos, constituindo a mais digestível fonte de glicose para os neonatos 

(NORO, 2001). 

O leite normalmente apresenta pouca variabilidade no teor de lactose, isto ocorre em 

função da mesma ser um dos principais responsáveis pela osmolaridade, e da necessidade 

da pressão osmótica do leite estar de acordo com a pressão sanguínea. A lactose dos leites 

de cabra e vaca é essencialmente a mesma (SWAISGOOD, 1996). 

3.5.6 Minerais e Vitaminas 

Os principais minerais do leite são cálcio, fósforo, sódio, potássio e cloro. Outros 

minerais são encontrados em pequenas quantidades incluindo magnésio, enxofre, cobre, 

cobalto, ferro, iodo e zinco (REECE, 1996). 

Os mais importantes minerais secretados no leite, sob o ponto de vista nutritivo, são o 

cálcio e o fósforo. Somente 25% do cálcio, 20% do magnésio e 44% do fósforo se 

encontram na forma solúvel, enquanto que os demais minerais encontram-se totalmente na 

forma solúvel (HURLEY, 1997). Vários minerais estão associados às micelas de caseína, 

mas é essencialmente o cálcio o mais representativo, podendo o leite ser considerado como 

uma pseudo-solução de fosfocaseinato de cálcio (DELOUIS; RICHARD, 1991). A 

capacidade tamponante do leite é atribuída ao seu conteúdo de citrato, fosfato, bicarbonato 

e proteínas, os quais garantem a manutenção do pH em torno de 6,6 (GONZÁLEZ, 2006). 

A glândula mamária, assim como os minerais, não sintetiza vitaminas. Portanto sua 

secreção no leite depende do aporte sanguíneo, podendo ser sintetizadas pelas bactérias do 

rúmen, proceder diretamente dos alimentos ou serem convertidas na forma ativa a partir de 

provitaminas, no fígado, intestino e pele. O leite contém todas as principais vitaminas sendo 

que as vitaminas A, D, E e K são encontradas basicamente na gordura do leite 

(GONZÁLEZ, 2001). 

Baixos conteúdos de ácido cítrico, folato, vitamina B12, vitamina C e ponto de 

congelamento inferior foram encontrados no leite caprino em relação ao bovino, e o inverso 

ocorreu para cálcio, potássio, magnésio, fósforo, cloro, manganês, vitamina A, vitamina D, 

ácido nicotínico, colina, inositol, ácidos graxos de cadeia média, glóbulos de gordura de 

menor diâmetro e células somáticas (DROKE et al, 1993). 

3.5.7 Acidez 
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A acidez se expressa em graus Dornic (um grau equivale a 0,1g de ácido láctico por 

litro de leite) e no momento da ordenha seu valor oscila entre 12 e 14°D. Além do ácido 

láctico, outros componentes naturais contribuem para a acidez do leite: fosfatos (0,09%), 

caseínas (0,05 a 0,08%), demais proteínas (0,01%) (PRATA, 1998). A acidez natural 

depende do conteúdo de caseínas, sais minerais e íons. Esta acidez natural é função do 

período de lactação, já que a concentração de caseínas varia em distintas etapas. Ao final da 

lactação a acidez, associada à riqueza do leite em caseínas, é de 16 a 18°D (LUQUET, 

1991). A acidez, expressando a porcentagem de ácido láctico, pode variar de 0,10 a 0,20%, 

embora a grande maioria situe-se numa faixa mais estreita de 0,14 a 0,17% ou de 14 a 18° 

D.  

De acordo com Furtado (1981), o leite de cabra, quando comparado com o leite de 

vaca, apresenta-se mais ácido devido às diferenças entre os grupos carboxílicos das duas 

espécies, podendo este índice ser utilizado como indicador do seu estado de conservação. 

Os elevados índices de acidez titulável encontrados por vários autores tanto no leite de 

cabra como no leite de vaca, podem ser resultantes do desdobramento da lactose em ácidos, 

ocasionado pela multiplicação da flora bacteriana, à medida que se dilata o período da 

ordenha até a determinação da acidez, que de acordo com Madsen et al., (1965) denomina-

se acidez titulável adquirida e serve de base para avaliar o estado de conservação do leite. 

3.5.8 Densidade 

A densidade média do leite a 15°C é de 1,032 g/cm3 podendo variar de 1,028 a 1,035 

g/cm3, resultando de uma densidade intrínseca de cada um de seus componentes (AMIOT, 

1991). A densidade tem importância tecnológica quando se pretende calcular o peso do 

leite requerido, quando se investiga uma possível adulteração no leite e na hora de 

normalizar automaticamente o teor de gordura (SPREER, 1991). A instrução normativa 

nº37 de 31/10/2000 estabelece para densidade do leite caprino valores entre 1,028 a 1,034 

g/cm3 (BRASIL, 2000). 

De acordo com Luquet (1991), a medida da densidade pode servir de base para uma 

detecção sumária e bastante rápida de fraude por adição de água. É preciso, no entanto, ter 

em mente que a densidade do leite de uma espécie dada tem um valor constante. 

Existem causas de variações normais da densidade, não afetando a qualidade, como por 

exemplo, a composição do leite em relação ao teor de gordura, valor protéico e a 
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temperatura no momento da determinação. Dentre as causas anormais de variação da 

densidade, podemos destacar a adição de água, o que leva a uma diminuição na densidade 

do leite e por outro lado o desnate e a adição de amido que aumentam a densidade, 

justificando o fato de ser uma fraude econômica (AGNESE, 2002). 

Queiroz et al., (2005) trabalhando com as propriedades termofísicas do leite de cabra 

observaram que há um decréscimo da densidade com o aumento da temperatura, e que 

quando o leite passa por tratamento térmico, algumas de suas propriedades termofísicas 

sofrem alterações com a variação da temperatura. Estas alterações sendo estudadas e bem 

definidas podem ser utilizadas pelas indústrias lácteas, facilitando o processamento e 

dimensionamento de equipamento, garantindo assim a qualidade do leite e de seus 

derivados (CARVALHO, 2004). 

3.6 Biossíntese dos Componentes do Leite 

O leite é sintetizado pelas células secretoras da glândula mamária a partir de elementos 

simples extraídos ao nível dos capilares sangüíneos que irrigam os alvéolos mamários. A 

secreção no lúmen do alvéolo se faz ao nível das vilosidades apicais (HAFEZ, 1986; 

DELOUIS; RICHARD, 1991); os nutrientes são provenientes diretamente da dieta ou após 

sofrerem modificações nos tecidos dos animais antes de alcançar a glândula mamária 

(NORO, 2001). 

A formação do leite demanda um enorme trabalho metabólico. Em uma vaca leiteira é 

requerida a passagem de 450 litros de sangue pela glândula mamária para produzir um litro 

de leite. Já em uma cabra o suprimento sangüíneo requerido pela glândula mamária para 

produzir um litro de leite é 10 vezes menor. A quantidade de leite produzido varia muito 

em função da espécie e da raça, além da variação individual (GONZÁLEZ, 2006).  

Os processos biossintéticos da secreção do leite ocorrem nas organelas citoplasmáticas, 

sendo que os compostos intermediários para síntese de proteína, lactose e gordura 

originam-se no citosol e nas mitocôndrias; a síntese das proteínas e provável dos lipídios 

ocorre no retículo endoplasmático, já a síntese da lactose, a modificação pós-translacional 

das proteínas e a organização das micelas de caseína têm lugar no aparelho de Golgi 

(CHORNOBAI, 1998).  
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As proteínas do leite são sintetizadas pelo retículo endoplasmático rugoso (RER) e 

passam para o aparelho de Golgi. A maneira pelo qual esse mecanismo ocorre não está 

totalmente definida. Possivelmente as cadeias peptídicas atravessam o lúmen do RER 

diretamente para o aparelho de Golgi, ou ocorre a formação de vesículas fora do RER que 

migram e fundem-se com o aparelho de Golgi. O aparelho de Golgi migra para a membrana 

apical onde se funde com a membrana plasmática. Então ocorre o processo de pinocitose 

reversa, onde as proteínas são liberadas para o lúmen do alvéolo. Nesse ponto o aparelho de 

Golgi torna-se parte da membrana plasmática, servindo de reparo da membrana plasmática 

perdida durante a formação e secreção de gotículas de gordura (NORO, 2001). 

Os precursores usados para a síntese do leite são glicose, acetato, α-hidroxibutirato e o 

propionato (DELOUIS; RICHARD, 1991); os ácidos graxos usados para sintetizar os 

triglicerídeos da gordura do leite provêm de duas fontes: lipídeos do sangue e síntese de 

novo dentro das células epiteliais mamárias (NORO, 2001).    

A glicose é o principal precursor da lactose, além do acido propiônico, pela via da 

glicose (HAENLEIN, 1992; REECE, 1996; HURLEY, 1997). Uma vez absorvida pelas 

células epiteliais mamárias, a glicose é utilizada em muitas vias: na geração de ATP, na 

síntese de triglicerídeos do leite, usado como equivalente redutor na síntese de ácidos 

graxos do leite, na síntese de RNA e DNA e em torno de 60 a 80% é usado para a síntese de 

lactose (HURLEY, 1997). A lactose é sintetizada a partir da glicose das células epiteliais 

que envolvem os alvéolos na glândula mamária dos mamíferos. A maioria destas reações 

ocorre no citosol, mas ao final, a reação catalisada pela lactose sintetase ocorre na vesícula 

de Golgi (HURLEY, 1997). A vesícula de Golgi cheia de solução contendo lactose e íons 

se movem para a superfície apical da célula guiada por microtubulações. Na superfície 

apical da membrana da célula a membrana da vesícula de Golgi se liga e ambas se abrem 

para o lúmen do alvéolo ocorrendo a secreção de lactose, água e íons em proporções 

relativamente constantes (NORO, 2001). 

Embora os minerais no leite sejam derivados do sangue, não se sabe conclusivamente 

se eles são absorvidos em proporção à sua concentração no sangue ou se há mecanismos 

que permitem uma captação seletiva. Há evidências de que as células epiteliais mamárias 

podem descarregar minerais de volta ao sangue bem como para dentro do alvéolo mamário 

(DUKES, 1996). 
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As vitaminas não são sintetizadas pela glândula mamária, sendo totalmente dependente 

do aporte sanguíneo (NORO, 2001). São sintetizadas pelas bactérias do rúmen, convertidas 

de precursores no fígado, no intestino delgado e na pele ou derivadas diretamente das 

fontes alimentares. Geralmente, o conteúdo de vitamina do leite pode ser aumentado pelo 

aumento da concentração de vitaminas no sangue que supre a glândula mamária (DUKES, 

1996). 

3.7 Fatores que Afetam a Produção e a Composição do Leite 

A qualidade do leite tem grande importância para a indústria de laticínios e seus 

derivados devido a um maior rendimento no processamento do leite, e para o consumidor 

em função das questões de saúde pública. Animais nutridos eficientemente, além de 

permitir uma maior lucratividade para o produtor, tendem a produzir um leite de maior 

qualidade já que uma boa nutrição é o principio básico, mas não o único, de animais sadios 

(KNORR, 2002). 

A composição do leite de cabra varia de acordo com a raça, as condições ambientais, o 

estágio de lactação, a alimentação, os cuidados dispensados ao animal, o ciclo estral, o 

estado de saúde, a idade, a quantidade de leite produzido e a fisiologia de cada animal 

(DOMINGO, et al., 2006). 

O estágio da lactação influencia a composição e o rendimento do leite. Por ocasião do 

parto, a produção começa a uma velocidade relativamente alta e a quantidade secretada 

continua a aumentar até cerca de oito semanas de lactação na cabra (GALL, 1981). Em 

trabalho realizado por Gomes et al. (2004), a influência do estágio de lactação na 

composição do leite de cabras da raça Saanen sobre as concentrações de sólidos totais, 

gordura e lactose declinaram com o avançar da lactação, porém os teores de proteína foram 

praticamente estáveis durante o período estudado.  

A ordenha duas vezes ao dia rende 40% mais de leite do que somente uma vez; a 

ordenha três vezes ao dia pode render um aumento de 5 a 20% a mais do que aquela feita 

duas vezes ao dia; e uma ordenha feita quatro vezes ao dia pode render um percentual 

adicional de 5 a 10%. Assim a resposta de uma ordenha mais freqüente diminui com o 

aumento da freqüência (DUKES, 1996). 
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Sob estresse térmico os animais reduzem o seu teor de gordura no leite, pois diminuem 

o consumo de fibras, reduzem também seu teor de proteína no leite, embora não de forma 

tão drástica (FONTANELI, 2001). Jennes (1980) salienta as evidências de Devendra (1972) 

e de Mba et al. (1975), sobre a marcante característica das raças Alpina Britânica, Anglo-

nubiana e Saanen, de produzirem um teor de gordura muito mais baixo em condições 

tropicais quando comparado ao produzido em climas temperados.  

Nas raças aparentemente maiores a produção leiteira é maior que nas raças menores, a 

fim de que se pague a alta manutenção de seu custo; a eficiência energética total na lactação 

de cabras é independente do peso corporal; entretanto cabras com altos níveis de produção 

de leite no inicio da lactação podem não ser capazes de consumir energia suficiente e 

passam a utilizar o estoque de gordura do corpo. Peso e idade são confundidos, porém 

diferentes resultados têm sido obtidos em que o peso é o primeiro fator a influenciar a 

produção de leite (GALL, 1981).   

Steine (1975 apud Gall, 1981) verificou que o leite de cabras jovens tende a ter um 

conteúdo de lipídeos bem maior que cabras mais velhas. Prasad e Sengar (2002), em 

experimento com cabras Barbari e seus cruzamentos, encontraram maiores níveis de sólidos 

totais (15,8%) e gordura (5,4%) em animais de primeira parição, enquanto o maior nível de 

proteína (3,8%) foi encontrado em animais de segunda parição.  

Goonewardene et al. (1999) observaram tendência (P<0,10) de maior produção de leite 

em cabras que progrediram da primeira para a segunda e a terceira parição. Prasad et al. 

(2005), em pesquisa com cabras da raça Beetal e seus cruzamentos com animais da raça 

Jamunapari, Barbari e Black Bengal, verificaram diferença (P<0,05) na produção de leite 

de animais de primeira cria (797 g) com animais de terceira cria (1001 g). 

Para Agabriel (2001) a nutrição representa o fator mais importante de variação na 

composição do leite de cabras. A gordura é o componente do leite sujeita a maior oscilação. 

Na medida em que se aumenta o fornecimento de concentrado na dieta ocorrem aumentos 

na produção de ácido propiônico e, proporcionalmente, uma diminuição dos ácidos acético 

e butírico. Quanto mais ácido propiônico é absorvido no rúmen, maior é a produção de 

leite, pois esse ácido é utilizado pelo organismo do animal para produzir lactose, e quanto 

mais lactose (cujo teor no leite tem pouca variação), tanto maior a produção de leite. Dentro 

do nível aceitável de até 50% de concentrado na matéria seca total ingerida, apesar da 
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diminuição na porcentagem de gordura, não há necessariamente diminuição da produção de 

gordura (litros de leite multiplicados pelo teor de gordura). Contudo, na situação de excesso 

de concentrado, o teor de gordura cai excessivamente (abaixo de 2,8%) além de diminuir o 

consumo de alimento e a produção de leite (ALVES FILHO, 2005). 

A fibra da dieta é um dos principais fatores que limitam o consumo de alimento pelo 

animal; é importante salientar que altas proporções de fibra na dieta aumentam a 

porcentagem de gordura do leite, mas podem diminuir a produção total de leite e 

conseqüentemente a produção total de gordura (KNORR, 2002).  

A proteína é um dos componentes do leite que também pode sofrer alterações nos seus 

níveis e nos seus componentes. Porém, enquanto a gordura pode variar de 2 a 3 unidades 

percentuais, a amplitude de variação do teor de proteína do leite é bem menor, oscilando 

não mais que 0,3 a 0,4 unidades percentuais. O teor de proteína é influenciado pela raça do 

animal, mas este não é o único fator a influenciar este componente no leite (KNORR, 

2002). 

Fatores que tendem a elevar o teor de proteína do leite, também estimulam a sua 

síntese. Aparentemente fatores que estimulam a produção de gordura e de proteína são 

antagônicos, e a manutenção dos níveis mínimos de gordura do leite é necessária para que o 

rúmen continue trabalhando de forma fisiologicamente correta, evitando acidose ruminal. 

Desta maneira a produção de proteína estaria sendo maximizada (GONZÁLEZ et al., 

2001). 

O teor de proteína bruta da dieta praticamente não influencia o teor de proteína do leite. 

Um aumento na proteína degradável da dieta para otimizar a fermentação ruminal promove 

elevações na produção total de proteína do leite através de um aumento da produção de 

leite. Esta situação ocorre quando houver um baixo aporte de proteína microbiana no 

intestino não sendo suficiente para suprir as necessidades de síntese da glândula mamária 

(GONZÁLEZ et al., 2001). 

Pesquisas para avaliar a composição do leite de cabra têm sido realizadas em várias 

partes do mundo. Entretanto, são escassas as informações sobre a qualidade do leite 

produzido e sua composição em regiões tropicais e mais raras ainda nas suas microrregiões, 

sobre a influência dos múltiplos fatores como raça, mestiçagem, fatores ambientais e 

período de lactação (MORGAM et al., 2003). 
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Capítulo I 

Produção de leite de cabras Saanen puras e mestiças em confinamento no 

estado do Ceará 

 

RESUMO - O objetivo do trabalho foi avaliar a produção de leite de cabras puras e 

mestiças da raça Saanen em confinamento, criadas em região de clima tropical, e 

determinar a influência do grupo genético, tipo de parto e ordem de parto na produção de 

leite. Foi avaliada a produção e duração da lactação de 46 cabras da raça Saanen e seus 

mestiços com animais Sem Padrão Racial Definido (SPRD), sendo 25 animais puros por 

cruza, 17 cabras 7/8 Saanen x SPRD e nove cabras 15/16 Saanen x SPRD. O leite foi 

coletado em duas ordenhas diárias, pelo método manual, perfazendo um total de 4.362 

controles. A produção média diária de leite (PDL) foi estimada pelo método dos quadrados 

mínimos e a produção total de leite (PTL) e duração da lactação (DL) foram estimadas 

mediante análise de regressão. A PDL das cabras foi de 1,79 ± 0,67 kg/dia havendo efeito 

significativo (P<0,05) do grupo genético, tipo de parto e ordem de parto. Para PTL não 

houve efeito significativo de nenhuma das variáveis estudadas. A produção média de leite 

diária observada neste estudo se apresenta dentro dos padrões encontrados para esta raça e 

seus mestiços no Brasil. Cabras mestiças Saanen produzem mais à medida que aumenta o 

grau de sangue sendo que, ao atingirem o grau de sangue 15/16, os valores de produção são 

similares aos animais puros por cruza. As cabras aumentam a produção de leite à medida 

que se aumenta a ordem de parto decaindo após a quinta lactação.  

 

Palavras-chave: caprinos de leite, cruzamento absorvente, lactação, raça Saanen 
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Milk production of pure and crossbred Saanen goats in confinement 

system in the Ceará State 

ABSTRACT - The objective of the work was to evaluate the milk production rate of pure 

and crossbred Saanen goats in a confinement system raised in tropical climate and to 

determine the influence on milk production of the genetic group, type of kidding and 

parturition order. Were studied a total of 46 pure and crossbred Saanen with without a 

defined racial pattern animals - SPRD, being 25 pure Saanen goats, 17 crossed 7/8 Saanen 

x SPRD and nine 15/16 Saanen x SPRD. Milk was collected twice a day for the manual 

method, with a total of 4.362 controls. The daily average milk production (PDL) was 

estimated by minimum squares method and the total milk production (PTL) and lactation 

length (DL) was estimated by regression analysis. The PDL was 1,79 ± kg/day with 

significant effect (P<0.05) of the genetic group, type of kidding and parturition order. For 

PTL there was not significant effect of none of the variable study. The average daily 

production observed in this study were between the average found for this breed and its 

crossed in Brazil. Crossbred Saanen goats were more production with increase of the 

degree of blood however, to achieve the degree of blood 15/16 the values of production are 

similar to pure Saanen goats. The goat milk production increases with the parturition order 

decreased after the fifth lactation. 

 
Key words: goat milk, absorbent crossing, lactation, Saanen breed 
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INTRODUÇÃO 

Além da baixa alergenicidade quando comparado ao leite de outras espécies, o leite 

caprino possui um alto valor biológico, embora ainda ocorram barreiras para sua expansão, 

tais como a instabilidade de oferta do produto; a falta de hábito de consumo de ordem 

cultural e uma menor aceitação devido ao sabor característico e/ou odor desagradável 

derivado de um manejo precário do rebanho. Contudo, a tendência do aumento da escala 

leiteira com conseqüente atenuação do preço para o consumidor, a conscientização da 

população sobre o valor nutracêutico e uma tecnificação progressiva, colaboram para a 

mudança deste quadro (OSMARI, 2007).  

A produção de leite de cabra no Brasil foi estimada em 21.275 toneladas no ano de 

2006 (IBGE, 2006). Na Região Sudeste do Brasil a caprinocultura leiteira caracteriza-se 

pelo uso de sistemas de produção intensivos confinados, na sua grande maioria em 

pequenas áreas próximas das regiões metropolitanas e centros urbanos. Nesses sistemas, 

animais de raças leiteiras especializadas (Saanen, Alpina e Toggenburg) ou mestiços destas 

raças são mantidos em áreas restritas ou galpões, sendo toda a alimentação fornecida no 

cocho (Borges, 2003), já no Nordeste o rebanho caprino é constituído por raças e/ou tipos 

nativos (Moxotó, Canindé, Marota e Repartida), porém a maioria são animais Sem Padrão 

Racial Definido (SRPD), sendo criados normalmente de forma extensiva ou semi-intensiva. 

Estes animais são importantes pela elevada rusticidade, porém apresentam limitações 

quanto à produção de leite (SILVA; MELLO, 1996).  

Os cruzamentos dessas raças e tipos raciais nativos com raças exóticas especializadas 

para produção de leite aliam rusticidade e produtividade, fatores importantes para os 

sistemas de produção nos semi-áridos (BARROS, 2005). Essas raças especializadas 

externam todo o seu potencial quando exploradas em clima temperado, no entanto, em 

regiões tropicais, apresentam desempenho inferior, porém ainda assim superior ao das raças 

nativas de regiões tropicais e algumas vezes semelhantes ou superiores aos mestiços. 

(CÂNCIO, 1993; GONÇALVES, 2001; SOARES FILHO, 2001). A partir da iniciativa de 

alguns criadores dotados de maior visão empresarial, a caprinocultura leiteira vem se 

desenvolvendo na região Nordeste e tem-se mostrado uma atividade promissora 

(PIMENTA FILHO, 2004).  
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O objetivo deste estudo foi mensurar as produções diária e total de leite e a duração 

da lactação de cabras da raça Saanen puras por cruza e de seus mestiços com animais sem 

padrão racial definido, em sistema de confinamento no estado do Ceará, e os possíveis 

efeitos do grupo genético, tipo de parto e ordem de parto nas características produtivas. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no período compreendido entre novembro de 2007 a outubro de 

2008, num rebanho comercial localizado no município de Pacatuba-Ceará, latitude de 

3°53’49,9” Sul, longitude de 38°34’32,5”Oeste. 

Foram coletados os dados de produção de 54 cabras da raça Saanen e seus mestiços 

com animais Sem Padrão Racial Definido (SPRD), com idade média de 43,8 ± 18,9 meses 

e peso médio de 53,6 ± 10,1 Kg. Oito animais que apresentaram produção média inferior a 

1 kg de leite diário e/ou duração de lactação inferior a 120 dias foram retiradas da análise, 

por serem estes índices produtivos inferiores aos de um rebanho leiteiro comercial. 

Utilizou-se como parâmetro de finalização da lactação o período total do experimento 326 

dias ou a produção mínima de 0,5 kg/dia. As cabras avaliadas foram 22 animais puros por 

cruza, 15 animais 7/8 Saanen x SPRD e nove animais 15/16 Saanen x SPRD.  

As cabras foram mantidas confinadas em baias coletivas (10 animais) com cocho, 

bebedouro, saleiro e acesso ao solário. Sendo separadas das crias logo após o parto. A 

alimentação foi fornecida duas vezes ao dia (6:00h e 15:00h) à base de 70% de Capim 

Elefante (Pennisetum purpureum) e 30% de Leucena (Leucaena leucocephala) ambos na 

forma verde picado e ad libitum, e suplementação concentrada com 45% de milho, 21,7 % 

de trigo, 29% de soja, 2% de suplemento mineral, 1,3% de calcário e 1% de sal comum. Na 

quantidade de 1,6 kg de concentrado por animal/dia (0,8 kg pela manhã e 0,8 kg à tarde). 

As cabras tinham acesso a água potável e sal mineral à vontade.  

As análises de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE) e cinzas do 

alimento fornecido foram realizadas segundo as técnicas descritas por Silva e Queiroz 

(2002) e as de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) 

conforme Van Soest et al (1991) no Laboratório de Nutrição Animal da Universidade 

Federal do Ceará. A composição dos alimentos é mostrada na Tabela 1. 
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Tabela 1 - Composição bromatológica dos alimentos (%). 

Table 1 - Chemical composition of feeds (%). 
    

Alimento                            
Feed 

Nutriente 
Nutrient 

MS (%) PB (%) EE (%) FDN (%) FDA (%) Cinzas (%) 
  DM (%) CP (%) EE (%) NDF(%) ADF (%) Ash (%) 
Fubá de milho 88,77 10,34 3,94 25,91 4,50 1,32 
Corn ground       
Farelo de soja 88,27 52,49 3,62 15,05 10,20 5,83 
Soybean meal       
Farelo de trigo 88,86 18,08 3,74 44,21 11,72 5,03 
Wheat meal       
Concentrado 89,24 23,51 3,45 32,02 8,16 8,63 
Concentrate       
Capim-elefante 19,15 15,75 1,50 60,34 37,05 14,90 
Pennisetum purpureum       
Leucena 28,67 25,71 1,65 42,31 22,76 6,05 
Leucaena leucocephala             

 

As coletas para mensuração da produção de leite nos primeiros cinco meses foram 

realizadas duas vezes por semana, nos três meses seguintes, uma vez por semana e 

quinzenalmente até o final do experimento, em duas ordenhas diárias pelo método manual, 

no período da manhã (04:30h) e no período da tarde (13:30h), perfazendo um total de 4.362 

controles mensurados em balança digital.  

Os dados de produção de leite diária (PLD) e total (PTL) foram analisados pelo 

método dos quadrados mínimos, por meio do PROC GLM do SAS® (1999). Na elaboração 

da curva de lactação por dia de controle foi realizada análise de regressão por grupo 

genético. Inicialmente foi realizada a análise de variância considerando os efeitos do grupo 

genético (7/8, 15/16 e PC), tipo de parto (simples ou múltiplo) e ordem de parto (1ª a 6ª). 

Foram encontradas interações entre os efeitos, no entanto, não foram incluídas no trabalho 

pelo reduzido valor de n. Foi realizada a análise de regressão linear, pelo PROC REG do 

SAS® (1999), entre a PTL e duração da lactação por grupo genético (variável de maior 

interesse neste estudo). Neste estudo não foram avaliados o peso e/ou escore corporal ao 

parto, fatores importantes a serem considerados na produção de leite. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A produção de leite depende de diversos fatores, tais como raça e idade da cabra, 

ordem de parição, estádio da lactação, variabilidade genética individual e, principalmente, 

da alimentação (RIBEIRO, 1997; MORAND-FEHR, 2005). Na tabela 2 estão 

representados os resultados das análises de variância mostrando os efeitos (P<0,05) dos 

grupos genéticos, tipos de partos e ordens de parto na produção diária de leite de cabra. 

Tabela 2 - Resumo da análise de variância da produção diária de leite de cabra (PDL). 

Table 2 -  Summary of variance analysis for daily goat milk production (DMP). 

 

Foi observado neste estudo que a produção diária de leite (PDL) de todo o rebanho 

apresentou média de 1,79 ± 0,67 kg/dia, se apresentando dentro dos padrões encontrados 

para esta raça e seus mestiços no Brasil. De acordo com Gonçalves (1996), as raças 

exóticas criadas no Brasil não apresentam melhores resultados produtivos, em virtude da 

falta de um programa de seleção e melhoramento destes animais. 

A PDL de cada variável estudada com seus respectivos erros padrões é mostrada na 

Figura 1. 

Fonte de variação GL PDL 
Source of variation DF DMP 
Grupo genético 2 * 
Genétic group   
Tipo de parto 1 * 
Type of Kidding   
Ordem de parto 5 * 
Parturition order   
* Diferenças significativas (P<0,05) pelo teste t de “Student”. 
* Significant differences (P<0,05) by  t “Student” test. 
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Figura 1- Produção média diária de leite de cabra (kg) segundo grupo genético (GG), tipo 

de parto (TP) e ordem de parto (OP). 

Figure 1- Average daily goat milk production (kg) by genetic group (GG), type of kidding 

(TP) and parturition order (OP).  

A PDL das cabras PC e 15/16 de 1,81 kg ± 0,03 e 1,85 kg ± 0,04, respectivamente, 

apresentaram-se estatisticamente semelhantes (P<0,05) entre si e superiores à PDL das 

cabras 7/8 com 1,63 kg ± 0,03, conforme se observa na Figura 1. A produção total de leite 

(PTL) das cabras PC, 15/16 e 7/8 de 410 ± 171 kg, 508,03 ± 114,09 e 360 ± 118,46 kg e 

duração da lactação (DL) de 225 ± 56 dias, 265,44 ± 33,79 dias e 213 ± 52,55 dias, 

respectivamente, não apresentaram diferenças significativa (P<0,05) entre si.  

Equações de regressão mostraram que as curvas de PDL nos animais 15/16 e PC se 

apresentaram de forma linear e nos animais 7/8 de forma quadrática, ambas com baixos 

valores de R2, conforme podem ser observadas na Figura 2.  
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Figura 2- Produção de leite diária de cabra (kg) 

genético. 

Figure 2- Daily goat milk production (kg) by test day
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Queiroga (2007) na Paraíba obteve com uma DL de 135 dias uma PDL de 1,165 para 

cabras Saanen em confinamento. Para PTL obtida pelos animais PC de 410 ± 171 kg e DL 

de 225 ± 56 dias resultados inferiores foram observados por Paz (2007) em sistema 

intensivo na Argentina que obteve em 210 dias de lactação a PTL de 197,54 ± 11,36 kg 

para animais da raça Saanen. Assim como Lôbo (2005) no Ceará encontrou as médias para 

PTL de 360,74 ± 126,63 kg e DL de 239,13 ± 66,69 dias. No entanto, Tholon et al (2001), 

trabalhando com cabras da raça Saanen, do sudeste do Brasil, encontraram médias de 766,4 

kg e 281 dias para PTL e DL, respectivamente, valores superiores aos encontrados neste 

trabalho.  

A produção total de leite neste trabalho dos animais 7/8 foi de 360 ± 118 kg e dos 

animais 15/16 de 508,03 ± 114,09 kg, outros autores trabalhando com cabras mestiças 

Saanen obtiveram os seguintes resultados. Macedo (2002), no Paraná, com um grupo de 

cabras de grau de sangue 3/4, 7/8 e 15/16 Saanen obteve a PTL de 216,33 kg para o sistema 

de produção semi-confinado. Macedo et al (2001) com cabras mestiças Saanen encontram 

valores médios de PTL de 290,70 e DL de 215 dias ambos inferiores aos encontrados no 

presente trabalho. 

A Figura 3 mostra o resultado da análise de regressão e o comportamento da 

produção total de leite (PTL) estimada em relação à duração da lactação (DL) por grupo 

genético (GG), com suas respectivas equações de regressão. 

Figura 3- Estimativas da produção total de leite de 

segundo grupo genético. 
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Figure 3- Estimates of total goat milk production (kg) and lactation length (days) by 

genetic group. 

A regressão quadrática não foi significativa para produção de leite em relação à 

duração da lactação no período de 120 a 280 dias. Não se verificou efeito significativo de 

nenhuma das variáveis estudadas na produção total de leite, a qual foi diretamente 

relacionada à DL. Mesmo quando se ajustou a duração da lactação para 210 dias, não foi 

verificado efeito do grupo genético na PTL. Os valores extremos de 120 e 280 dias 

utilizados na figura 3 foram, respectivamente, os menores e maiores valores de duração de 

lactação obtidos neste estudo.  

O efeito do tipo de parto, com a PDL dos animais de parto simples superior a dos 

animais de parto múltiplo, observada neste trabalho, apresentou-se diferente da maioria dos 

trabalhos revisados. McManus (2001) com cabras leiteiras especializadas e Câncio et al 

(1991) com cabras Saanen e mestiças Saanen x Moxotó observaram uma maior PDL de 

animais de parto múltiplo sobre os animais de parto simples. No entanto, Câncio et al 

(1991) não observaram diferença significativa  do tipo de parto para cabras Moxotó. Este 

resultado é difícil de ser discutido, pois fisiologicamente as cabras com mais de um feto 

tendem a produzir mais leite, que aquelas de apenas uma cria. No entanto, Rodrigues et al 

(1982) e Sousa et al (1985) apud Câncio et al (1991) observaram que a PDL de cabras 

nativas de parto simples foi superior a PDL dos animais de parto múltiplo. Para a PTL não 

houve diferença significativa entre o tipo de parto. Resultados semelhantes foram obtidos 

por Soares Filho (2001) e Pimenta Filho (2004) e diferentes por Tholon et al (2001) que  

observaram uma PTL de cabras de parto múltiplo superior a de cabras de parto simples. 

A ordem de parto foi fator de variação na PDL das cabras neste trabalho. Os animais 

de 5ª lactação demonstraram as maiores produções, seguidos dos animais de 3ª e 4ª 

lactações com valores semelhantes. Os animais de 1ª e 2ª lactações apresentaram PDL 

semelhante entre si e estatisticamente inferiores aos animais de 3ª e 4ª lactações. Os 

animais de 6ª lactação apresentaram PDL inferiores a todas as outras ordens de parto. Este 

resultado pode ser explicado pelo fato de que as cabras nos dois primeiros ciclos (gestação-

lactação) reprodutivos ainda estão em crescimento (FEHR, 1981) e parte dos nutrientes 

provenientes da alimentação é destinada ao desenvolvimento dos diversos tecidos 

corporais, inclusive o tecido secretor da glândula mamária em detrimento da produção de 
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leite (PRAKASH et al., 1971), e cabras mais velhas apresentam maior volume de úbere em 

relação às cabras de primeira lactação, ou seja, a proporção de alvéolos mamários que se 

desenvolve em lactações anteriores não regride completamente, mas se adiciona àqueles 

que são desenvolvidos em lactações subseqüentes, aumentando o parênquima secretor 

(KNIGHT; PEAKER, 1982). Câncio et al (1991) não observaram diferença significativa 

entre a 1ª e 2ª lactações com cabras Saanen, no entanto com as mestiças Saanen x Moxotó 

os animais de 2ª lactação foram superiores às primíparas. Gonçalves et al (2001) 

observaram que a maior produção ocorreu entre a terceira e quarta parições. Rodrigues at al 

(2006) observaram diferença de PDL e PTL entre animais de primeira e várias lactações 

sendo esta última superior. 
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CONCLUSÕES 

Cabras Saanen puras e mestiças em confinamento no estado do Ceará apresentam 

médias de produção dentro dos padrões produtivos encontrados no Brasil. 

O grupo genético influência a produção de leite, sendo que cabras mestiças Saanen 

produzem mais à medida que aumenta o grau de sangue, no entanto, ao atingir o grau de 

sangue 15/16 os valores de produção são similares aos animais puros por cruza.  

As cabras aumentam a produção de leite à medida que se aumenta a ordem de parto 

decaindo após a quinta lactação. 
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Capítulo II 

Composição físico-química do leite de cabras Saanen puras e mestiças em 

confinamento no estado do Ceará 

RESUMO – O objetivo do trabalho foi avaliar a composição físico-química do leite de 

cabras Saanen puras e mestiças criadas em confinamento, em região de clima tropical, e 

determinar a influência do grupo genético, tipo de parto e ordem de parto nos componentes 

do leite. Foi avaliada a composição físico-química do leite de 35 cabras da raça Saanen e 

seus mestiços com animais Sem Padrão Racial Definido - SPRD, sendo 16 animais puros 

por cruza, 12 cabras 7/8 Saanen x SPRD e sete cabras 15/16 Saanen x SPRD. As amostras 

de leite foram coletadas em duas ordenhas diárias, pelo método manual, perfazendo um 

total de 1.208 amostras. Os dados da composição físico-química foram analisados pelo 

método dos quadrados mínimos. A composição média do leite das cabras foi de 3,03% para 

proteína, 2,97% para gordura, 8,05% para sólidos não gordurosos, 11,01% para sólidos 

totais, 1,028g/cm3 para densidade e 15,25°D para acidez, havendo efeito significativo 

(P<0,05) de todas as variáveis estudadas. Conclui-se que os resultados obtidos estão de 

acordo com o que preconiza a legislação vigente para o leite de cabra no Brasil. A 

composição físico-química do leite de cabra é bastante variável, sendo influenciada pelo 

grupo genético, tipo de parto e ordem de parto em que os teores de gordura e a acidez 

apresentam a maior variação dentre os componentes do leite de cabra nos diferentes grupos 

genéticos estudados.  

Palavras-chave: Caprinocultura leiteira, lactação, tecnologia do leite 
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Chemical and physical milk composition of pure and crossbred Saanen 
goats in confinement system in the Ceará State 

ABSTRACT - The objective of the work was to evaluate the chemical and physical 

characteristics of milk from pure and crossbred Saanen goats in confinement system raised 

in tropical climate and to determine the influence of the genetic group, type of kidding and 

parturition order. Was evaluate the chemical and physical milk composition from 35 

Saanen goats and crossbred Saanen with without a defined racial pattern animals - SPRD, 

being 16 pure Saanen goats, 12 crossed 7/8 Saanen x SPRD and seven 15/16 Saanen x 

SPRD. Milk samples were collected twice a day for the manual method, totaling 1,208 

samples. The data of milk composition was estimated by the minimum squares method. 

The means of chemical and physical milk composition was: 3.03% for protein, 2.97% for 

fat, 8.05% for solids non fat, 11.01% for total solids, 1.028g/cm3 for density and 15.25°D 

for acidity with significant effect (P<0.05) of all variables study. It’s concluded that the 

results gotten are in accordance with what it determines the current legislation for chemical 

and physical composition of goat milk in Brazil. The chemical and physical composition of 

goat milk is highly variable, being influenced by genetic group, type of kidding and 

parturition order. The content of fat and acidity show greater variation among the 

components of goat milk in the different genetics groups studied.  

Keywords: Goat milk, lactation, milk technology 
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INTRODUÇÃO 

A exploração dos caprinos leiteiros tem crescido, porque além do leite ser 

considerado um produto de alto valor nutritivo, vem sendo utilizado na elaboração de 

apreciados subprodutos da indústria láctea e de cosméticos. Portanto, a caprinocultura 

leiteira tem aumentado de forma significativa sua participação no cenário agropecuário 

brasileiro, superando o constante desafio de conquistar e manter novos mercados para o 

leite de cabra e seus derivados. Atualmente em todo o Brasil, inúmeros estabelecimentos 

registrados nos Serviços de Inspeção produzem e comercializam leite pasteurizado, leite 

ultrapasteurizado (UHT), leite esterilizado, leite em pó, iogurtes, sorvetes, doces e queijos 

elaborados a partir do leite de cabra (BORGES; BRESSLAU, 2002).   

 Segundo os mesmos autores, a oferta cada vez mais variada dos produtos lácteos tem 

exigido maior eficiência de todos os segmentos envolvidos na atividade e, nesse sentido, 

devem ser considerados dois pontos de fundamental importância. O primeiro ponto é a 

qualidade. O termo qualidade refere-se à sua qualidade higiênica, composição, volume, 

sazonalidade, nível tecnológico e saúde do rebanho. Os ganhos em eficiência no 

processamento industrial, aliados às características organolépticas do produto final, fazem 

com que a qualidade da matéria-prima seja um atributo cada vez mais considerado pelas 

indústrias de laticínios. O segundo é a produtividade. Maior produtividade diminui o capital 

investido por litro de leite produzido, reduzindo o custo e, conseqüentemente, aumentando 

o lucro. Portanto, o produtor deve buscar a especialização na produção de leite para melhor 

aproveitamento dos fatores de produção (capital, terra e trabalho) e aumento da 

produtividade do rebanho e do volume de produção. 

No Brasil, observa-se nas regiões Sudeste e Nordeste a criação e ampliação de 

unidades produtivas para produção de leite de cabra e seus derivados incentivadas pela 

iniciativa privada, por ações institucionais de pesquisa ou governamentais, através da 

criação de associações com aplicação de assistência técnica. Este fato é relevante para a 

região semi-árida, tendo em vista que os produtos oriundos da caprinocultura são 

fundamentais para suprir as necessidades alimentares da população nordestina, além de 

gerar renda através da comercialização do leite e derivados. Dessa forma, o conhecimento 

da composição do leite caprino é importante, considerando sua variabilidade natural, para 

subsidiar seu aproveitamento através de processos tecnológicos aplicados no 
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beneficiamento. Conseqüentemente, pode-se promover a melhoria da qualidade dos 

produtos como mecanismo impulsionador da aceitabilidade dos mesmos, promovendo o 

fortalecimento da caprinocultura leiteira no Nordeste. A precariedade da tecnologia 

aplicada no Brasil, assim como a não aplicação de padrões de controle de qualidade para o 

leite de cabra e seus derivados, tem se constituído como os principais entraves à 

agroindústria especializada em produtos lácteos de caprinos. A expansão deste setor está 

fortemente vinculada à melhoria da estrutura de comercialização e à aplicação de 

tecnologia adequada aos padrões de qualidade exigidos (CORDEIRO, 1998; SIMPLÍCIO, 

2003).  

A caracterização físico-química do leite de cabra é necessária para assegurar que o 

produto apresente os padrões mínimos de composição, que não foi adulterado, e que não 

contém contaminantes. Parâmetros físico-químicos como a acidez titulável e o teor de 

gordura estão sendo usados como critérios para o pagamento do leite produzido pelo 

produtor de cabras (RICHARDS et al., 2001). Na elaboração de produtos lácteos com leite 

de cabra, como queijos, doces, iogurtes e bebidas lácteas, deve-se conhecer os teores de 

gordura, proteína, extrato seco total e desengordurado além do percentual de lactose para 

direcionar a fabricação dos produtos mencionados (LAGUNA, 1998). 

Pesquisas para avaliar a composição do leite de cabra têm sido realizadas em várias 

partes do mundo. Entretanto, são escassas as informações sobre a qualidade do leite 

produzido e sua composição em regiões tropicais e mais raras ainda nas suas microrregiões, 

sobre a influência dos múltiplos fatores como raça, mestiçagem, fatores ambientais e 

período de lactação (MORGAM et al., 2003). 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado de dezembro de 2007 a outubro de 2008, em rebanho 

comercial localizado no município de Pacatuba - Ceará, latitude de 3°53’49,9” Sul, 

longitude de 38°34’32,5” Oeste. 

 Foram utilizadas 35 cabras da raça Saanen e seus mestiços com animais Sem Padrão 

Racial Definido (SPRD), com idade média de 43,2 ± 17,2 meses e peso médio de 58,5 ± 9,6 

kg, sendo 16 animais puros por cruza da raça Saanen, 12 animais (7/8 Saanen x SPRD) e 

sete animais (15/16 Saanen x SPRD).  

As cabras foram mantidas confinadas em baias coletivas (10 animais) com cocho, 

bebedouro, saleiro e acesso ao solário. Sendo separadas das crias logo após o parto. A 

alimentação foi fornecida duas vezes ao dia (6:00h e 15:00h) a base de 70% de Capim 

Elefante (Pennisetum purpureum) e 30% de Leucena (Leucaena leucocephala) ambos na 

forma verde picado e ad libitum, e suplementação concentrada com 45% de milho, 21,7% 

de trigo, 29% de soja, 2% de suplemento mineral, 1,3% de calcário e 1% de sal comum. Na 

quantidade de 1,6 kg de concentrado por animal/dia (0,8 kg pela manhã e 0,8 kg à tarde). 

As cabras tinham acesso a água potável e sal mineral à vontade.  

As análises de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE) e Cinzas 

do alimento fornecido foram descritas no capítulo I.  

As coletas das amostras do leite para a análise da composição físico-química foram 

feitas duas vezes por semana nos primeiros três meses, semanal nos dois meses seguintes e 

quinzenalmente até o final do experimento, desde o início da lactação, após o período de 

produção de colostro, até o encerramento da mesma, totalizando 1.208 amostras. As quais 

foram coletadas em potes plásticos de 80 ml e posteriormente congeladas em freezer (-

18°C). As análises de gordura (%), proteína (%), sólidos não gordurosos (%) e densidade 

(%), foram obtidas através do analisador ultra-sônico de leite LAKTAN 230®. O teor de 

sólidos totais foi obtido pela soma do teor de gordura com o teor de sólidos não gordurosos. 

Os valores de acidez foram obtidos pelo acidímetro de Dornic (°D), sendo todas as análises 

realizadas no Laboratório de Laticínios da Universidade Federal do Ceará. As amostras 

foram descongeladas em banho-maria até atingirem 20ºC, sendo homogeneizadas 

manualmente com bastão de vidro e, então, analisadas. 
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Os dados da composição físico-química foram analisados estatisticamente pelo 

método dos quadrados mínimos, por meio do PROC GLM do SAS® (1999). Sendo 

realizada a análise de variância considerando os efeitos dos grupos genéticos (7/8, 15/16 e 

PC), tipos de partos (simples ou múltiplo) e ordens de parto (1ª a 6ª). Foram encontradas 

interações entre os efeitos, no entanto, não foram incluídas no trabalho pelo reduzido valor 

de n. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A ordem de parto foi o fator que mais influenciou a composição físico-química do 

leite de cabra. Tendo sido os teores de gordura e acidez os que mais variaram dentre os 

componentes do leite, Tabela 2. 

Tabela 1. Resumo da análise de variância, médias e coeficiente de variação das 
características físico-químicas do leite de cabra. 

Table 1. Summary of variance analysis, means and coefficient of variation for 
chemical and physical characteristics of goat milk. 

Fonte de variação GL Proteína Gordura SNG ST Densidade Acidez 
Source  
of variation 

DF 
 

Protein 
(%) 

    Fat  
    (%) 

SNF 
(%) 

TS 
(%) 

Density 
(g/cm3) 

Acidity 
(ºD) 

Grupo genético 2 ns * ns ns ns * 
Genétic group 
Tipo de parto 1 ns ns ns ns ns * 
Type of kindding 
Ordem de parto 5 * * * * * ns 
Parturition order 
Média 3,03  

± 0,04 
2,97  

± 0,02 
8,05  

± 0,06 
11,01  
± 0,03 

1,028  
± 0,001 

15,25  
± 0,02 Mean 

CV (%) 20,61 40,48 11,26 16,89 10,10 17,14 
CV (%)               
* Diferenças significativas (P<0,05) pelo teste GLM. 
* Significant differences (P<0,05) by GLM test.  
ns Não significativo; ns None significant. 

 

Os resultados obtidos neste trabalho estão de acordo com a legislação vigente no país 

que preconiza os valores mínimos de 2,8% de proteína, 2,9% de gordura, 8,2% para sólidos 

não gordurosos e densidade variando entre 1,0280 a 1,0340 g/cm3 (BRASIL, 2000). 

Diversos trabalhos sobre a composição físico-química do leite de cabra têm sido 

descritas no Brasil, neste trabalho a média do teor de proteína foi de 3,03%, valor 

considerado dentro da média observada para esta raça no país (3,27%, PRATA, 1998), 

(2,64 a 2,96%, ZAMBOM, 2005), (2,56 a 2,59%, RODRIGUES, 2006), (2,7%, 

QUEIROGA, 2007) e (2,76%, VILANOVA, 2008).  
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O teor médio de gordura foi de 2,97% valor também considerado como estando 

dentro da média nacional (3,74%, PRATA, 1998), (2,94 a 3,63%, ZAMBOM, 2005), 

(3,4%, QUEIROGA, 2007) e (2,76%, VILANOVA, 2008). 

Em relação aos teores de sólidos não gordurosos (SNG) e sólidos totais (ST) os 

valores encontrados foram de 8,05 e 11,01% respectivamente, valores que se encontram 

dentro das médias descritas na literatura. Sendo que para (SNG) Prata (1998) obteve 7,77% 

e Queiroga (2007) 7,99%. E para (ST) (11,51%, PRATA, 1998), (10,5 e 11,2%, 

RODRIGUES, 2006), (11,4%, QUEIROGA, 2007) e (10,26%, VILANOVA, 2008).  

Para a densidade do leite o valor obtido foi de 1,028 g/cm3. Valores próximos foram 

encontrados por Prata (1998) 1,032 g/cm3 e Queiroga (2007) 1,031 g/cm3. 

O valor médio para a acidez de 15,25 °D se encontra dentro dos valores médios 

obtidos por Queiroga (2007) 15,20 °D e Prata (1998) 16,11 °D. 

Em relação ao grupo genético, os animais 15/16 apresentaram resultados inferiores 

aos demais grupos apenas para acidez. Os animais 7/8 tiveram menores teores de gordura 

no leite em relação aos outros grupos genéticos e os animais PC apresentaram menor 

densidade no leite em relação aos animais 7/8 e 15/16, conforme a Tabela 3. 

Tabela 2 – Características físicas e químicas do leite de cabra segundo grupo genético. 
Table 2- Chemical and physical characteristics of goat milk by genetic group. 

Constituinte   
Constituent 

Grupo genético 
Genetic group 

15/16  7/8 PC 
Proteína (%) 3,11 ± 0,05 a 3,01± 0,04 a 3,04 ± 0,03 a 
Protein (%) 
Gordura (%) 3,33 ± 0,10 a 3,0 ± 0,07 b 3,16 ± 0,07 a 
Fat (%) 
SNG (%) 7,99 ± 0,07 a 8,01 ± 0,05 a 8,09 ± 0,05 a 
SNF (%) 
ST (%) 11,32 ± 0,15 a 11,01 ± 0,11 a 11,24 ± 0,10 a 
TS (%) 
Densidade (g/cm³) 1,027 ± 0,003 a 1,027 ± 0,003 a 1,028 ± 0,003 a 
Density (g/cm³) 
Acidez (°D) 14,70 ± 0,21 b 15,43 ± 0,16 a 15,18 ± 0,14 a 
Acidity (°D)       
a,b,c,d - médias na mesma linha, seguidas de letras diferentes, diferem  
significativamente pelo teste t de Student (P<0,05). 
a,b,c,d - means within the same row followed by different letters differ significantly 
by Student's t test (P<0,05). 
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Barros et al (2005) trabalhando com mestiços Pardo Alpina x Moxotó e Anglo 

Nubiana x Pardo Alpina x Moxotó não encontraram diferença significativa entre genótipos 

para gordura, proteína e extrato seco total. 

O tipo de parto somente influenciou na acidez do leite, tendo o leite das cabras de 

parto simples apresentado acidez mais elevada que o leite das cabras de parto múltiplo, 

como mostra a Tabela 4. 

Tabela 3 – Características físicas e químicas do leite de cabra segundo tipo de parto. 
Table 3 - Chemical and physical characteristics of goat milk by type of kidding. 

Constituinte  
Constituent 

Tipo de parto 
Type of kidding 

Múltiplo 
Multiple 

Simples 
Simple 

Proteína (%) 
Protein (%) 3,05 ± 0,03  3,06 ± 0,04  
Gordura (%) 
Fat (%) 3,13 ± 0,06  3,19 ± 0,07  
SNG (%) 
SNF (%) 8,05 ± 0,05  8,01 ± 0,5  
ST (%) 
TS (%) 11,18 ± 0,10  11,20 ± 0,11  
Densidade (g/cm³) 
Density (g/cm³) 1,027 ± 0,003  1,027 ± 0,003  
Acidez (°D) 
Acidity (°D) 14,89 ± 0,14 b 15,32 ± 0,15 a 
a,b,c,d - médias na mesma linha, seguidas de letras diferentes, diferem  
significativamente pelo teste t de Student (P<0,05). 

 

a,b,c,d - means within the same row followed by different letters differ significantly  
by Student's t test (P<0,05). 

 

 

A ordem de parto (OP) teve grande influência nos componentes do leite. As cabras de 

6ª OP apresentaram teor de gordura superior a todas as outras OP e valores de proteína e ST 

semelhantes aos valores das cabras de 2ª lactação sendo superiores às outras OP. Os 

animais de 2ª lactação apresentaram valor de SNG superior a todas as outras OP. Para 

acidez e densidade não foi observada diferença, conforme pode ser observado na Tabela 5. 
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Tabela 4 - Características físicas e químicas do leite de cabra segundo a ordem de parto. 
Table 4 - Chemical and physical characteristics of goat milk by parturition order. 

Constituinte  
Constituent 

Ordem de parto 
Parturition order 

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 
Proteína (%) 3,07 ±  

0,04 b 
3,33 ±  
0,05 a 

2,94 ±  
0,04 c 

2,93 ±  
0,05 c 

2,93 ±  
0,05 c 

3,11  
 0,14 abc Protein (%) 

Gordura (%) 2,86 ±  
0,07 c 

3,18 ±  
0,09 b 

2,96 ±  
0,07 c 

2,98 ±  
0,09 bc 

3,06 ±  
0,10 bc 

3,92 ±  
0,26 a Fat (%) 

SNG (%) 7,97 ±  
0,05 b 

8,56 ±  
0,07 a 

8,00 ±  
0,05 b 

7,77 ±  
0,07 c 

7,93 ±  
0,08 bc 

7,95 ± 
0,20 bc SNF (%) 

ST (%) 10,84 ±  
0,11 b 

11,74 ±  
0,14 a 

10,95 ±  
0,11 b 

10,76 ±  
0,14 b 

10,99 ±  
0,16 b 

11,87 ±  
0,41 a TS (%) 

Densidade (g/cm³) 1,027 ±  
0,002 a 

1,030 ±     
0,003 b 

1,027 ±   
0,002 a 

1,027 ±  
0,004 a 

1,027 ±  
0,003 a 

1,026 ±  
0,004 a Density (g/cm³) 

Acidez (°D) 15,45 ±  
0,15 a 

14,82 ±  
0,19 a 

15,19 ±  
0,15 a 

15,22 ±  
0,19 a 

15,03 ±  
0,22 a 

14,91 ±  
0,57 a Acidity (°D) 

a,b,c,d - médias na mesma linha, seguidas de letras diferentes, diferem significativamente 
pelo teste t de Student (P<0,05). 
a,b,c,d - means within the same row followed by different letters differ significantly by 
Student's t test (P<0,05). 

 

Rodrigues et al (2006) também observaram que o efeito da ordem de parto influencia 

nas percentagens de gordura e sólidos totais, no entanto, para proteína, não observou efeito 

desta variável. Kala e Prakash (1990) explicaram que as menores porcentagens de 

constituintes observados no leite de cabras de lactações posteriores são causadas pelo efeito 

da diluição, ou seja, essas cabras produziram mais leite, refletindo diretamente na 

composição e diminuindo a concentração destes no leite. 

As características físico-químicas do leite variam durante o período da lactação 

(Soryal, 2003; Gomes, 2004; Queiroga, 2007; Vilanova, 2008), fato observado neste 

trabalho.  
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Figura1 – Variação da proteína no leite de cabra durante a lactação por grupo genético. 

Figure 1- Change of protein in goat milk during the lactation by genetic group. 

 

Pode-se observar na Figura 1 que o teor de proteína no leite apresentou um 

crescimento durante a lactação nos três grupos genéticos. Este aumento no teor de proteína 

pode ser explicado, pois, no início da lactação, o animal está em balanço energético 

negativo pelo efeito da gestação no consumo de matéria seca, sendo equilibrado no decorrer 

da lactação. No entanto Gomes et al., 2004, observaram que os teores de proteína foram 

praticamente estáveis durante a lactação.  

O teor de gordura do leite caprino é susceptível a oscilações provocadas por fatores 

como raça, número de ordenhas e período de lactação. Algumas raças se caracterizam pela 

baixa produção de leite com alto teor de gordura, como a raça Anglo-Nubiana, ou pela 

elevada quantidade de leite com baixo teor de gordura, como a raça Saanen. Outros fatores, 

como a disponibilidade de determinados alimentos, e a sazonalidade, também interferem na 

quantidade de gordura do leite de cabra, (QUEIROGA, 2007). Neste trabalho o teor de 

gordura no leite de cabra foi influenciado pelo grupo genético, ordem de parto e grupo de 

idade, variando também, durante a lactação, Figura 2. 

15/16 y = 0,008x + 2,922
R² = 0,16

7/8 y = 0,019x + 2,628
R² = 0,61

PC y = 0,012x + 2,758
R² = 0,65

2.50

3.00

3.50

4.00

1 3 5 7 9 1113151719212325272931333537394143

P
ro
te
ín
a 
(%

)
P
ro

te
in

 (%
)

Número da coleta
Number of collection

15/16
7/8
PC
Linear (15/16)
Linear ( 7/8)
Linear (PC)



61 
 

 
 

 
Figura 2 – Variação da gordura no leite de cabra durante a lactação por grupo genético. 

Figure 2 – Change of fat in goat milk during the lactation by genetic group. 

 

Podemos observar na Figura 2 que houve uma tendência de decrescimo no teor de 

gordura nos três grupos genéticos no decorrer da lactação. Resultados similares foram 

encontrados por Gomes et al (2004) que observaram que as concentrações de sólidos totais, 

gordura e lactose no leite de cabras Saanen declinaram com o avançar da lactação. 

Queiroga (2007) e Vilanova (2008) obtiveram resultados contrários que mostraram uma 

tendência de crescimento do teor de gordura durante a lactação, porém com durações de 

lactação inferiores a deste trabalho.  
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Figura 3 – Variação dos sólidos não gordurosos no leite de cabra durante a lactação por 

grupo genético. 

Figure 3 – Change of solids no fatty in goat milk during the lactation by genetic group. 

 

Na Figura 3 pode-se observar que a variação dos sólidos não gordurosos do leite das 

cabras 15/16 foi bem mais discreta do que a dos outros grupos genéticos. Provavelmente 

isto ocorreu devido ao aumento dos teores de proteína no leite dos animais 7/8 e PC no 

decorrer da lactação ter sido mais vertiginoso que os dos animais 15/16. 

 
Figura 4 – Variação dos sólidos totais no leite de cabra durante a lactação por grupo 

genético. 

Figure 4 – Change in total solids in goat milk during the lactation by genetic group. 

 

Os sólidos totais foram obtidos pela soma do teor de gordura com o teor de sólidos 

não gordurosos. Observou-se pouca variação neste parâmetro, pois os níveis de proteína 

tenderam a aumentar e os de gordura tenderam a diminuir equilibrando, então, a 

composição geral do leite de cabra. 
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Figura 5 – Variação da densidade no leite de cabra durante a lactação por grupo genético. 

Figure 5 – Change of desity in goat milk during the lactation by genetic group. 

 

A densidade do leite das cabras 15/16 apresentou-se constante, no entanto para os 

animais 7/8 e PC houve uma tendência de elevação na densidade do leite. Provavelmente 

isto ocorreu em função do aumento dos sólidos não gordurosos no leite dos animais 7/8 e 

PC. Prasad et al (2002) afirmam que diversas causas justificam a variação da densidade no 

leite, entre elas,  a alteração da gordura e da composição do leite, ou seja, quanto maior o 

teor de sólidos no leite, maior a densidade. 
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Figura 6 – Variação da acidez no leite de cabra durante a lactação por grupo genético. 

Figure 6 – Change of acidity in goat mik during the lactation by genetic group. 

 

O comportamento da acidez do leite de cabra apresentou-se de forma crescente com o 

decorrer da lactação, provavelmente pelo aumento do teor de proteínas, pois a caseína é um 

dos fatores responsáveis pela acidez do leite (LUQUET, 1991). Resultado similar foi obtido 

por Queiroga (2007). 
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CONCLUSÕES 

A composição físico-química do leite de cabra é bastante variável, sendo influenciada 

pelo grupo genético, tipo de parto e ordem de parto. 

Os teores de gordura e de acidez apresentam as maiores variações dentre os 

componentes físico-químicos do leite de cabra nos diferentes grupos genéticos estudados. 

Os valores dos componentes físico-químicos do leite de cabra puras e mestiças em 

confinamento no estado do Ceará estão de acordo com o que preconiza a legislação vigente 

para composição físico-química do leite de cabra no Brasil. 
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Tabela 1 - Produção de leite de cabra dos estabelecimentos agropecuários, segundo as 
Grandes Regiões e Unidades da Federação - 2006 

Grandes Regiões e 
Unidades da 
Federação 

Leite de cabra 

Estabelecimentos Quantidade (1 000 l) 

    Brasil 18 008 21 275 
     Norte 156 119 
Rondônia 23 34 
Acre 5 2 
Amazonas 12 23 
Roraima 1 x 
Pará 89 42 
Amapá - - 
Tocantins 26 16 
     Nordeste 14 901 14 201 
Maranhão  143 46 
Piauí 2 102 962 
Ceará 2 176 1 111 
Rio Grande do Norte 705 2 287 
Paraíba 1 927 3 995 
Pernambuco 2 570 2 022 
Alagoas 478 374 
Sergipe 128 151 
Bahia 4 672 3 254 
     Sudeste 1 817 5 224 
Minas Gerais 944 2 214 
Espírito Santo 172 148 
Rio de Janeiro 217 875 
São Paulo 484 1 986 
     Sul 927 1 216 
Paraná 323 272 
Santa Catarina 233 354 
Rio Grande do Sul 371 591 
     Centro-Oeste 207 514 
Mato Grosso do Sul 51 104 
Mato Grosso  53 52 
Goiás 87 267 
Distrito Federal 16 91 
  
Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 2006. 
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Tabela 2 - Confronto dos resultados dos dados estruturais dos Censos Agropecuários - 
Brasil - 1975/2006 

Dados estruturais  
Censos 

1975 1980 1985 1995   2006  
Efetivo de animais 
   Caprinos 
Brasil 6 709 428 7 908 147 8 207 942 6 590 646 7 109 052 
Região Nordeste 6 172 419 7 279 058 7 552 078 6 176 457 6 452 373 
Região Sudeste 160 852 149 484 174 560 120 754 156 862 
Região Sul 278 830 361 429 300 154 151 296 289 201 
Região Centro-
Oeste  69 063 70 620 70 699 58 182 73 142 
Produção animal 
   Produção leite de 
cabra (1 000 l) 
Brasil 13 394 25 527 35 834 21 900 21 275 
Região Nordeste 10836 21987 27625 15275 14201 
Região Sudeste 1172 1364 4748 4629 5224 
Região Sul 1263 1936 2427 1058 1216 
Região Centro-Oeste  104 102 594 765 514 

  
Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 1975/2006. 

 




